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EDITORIAL DO PRESIDENTE

UMA ENTIDADE SE FORTALECE 
QUANDO AS PESSOAS OCUPAM 

SEUS ESPAÇOS.
Por: José Roberto dos Anjos

Presidente do Sindcont-SP

Esse não é apenas um lema: 
é um princípio que molda o 
presente e projeta o futuro 

do Sindcont-SP. Setembro tornou 
esse propósito visível, palpável e 
vivido por todos que estiveram co-
nosco. Foi um mês marcado pela 
participação ativa, pelo encontro 
entre gerações e pela reafirmação 
de que o associativismo continua 
sendo uma das maiores forças da 
Contabilidade paulista.

O valor do encontro entre pro-
fissionais

A realização da 15ª Semana 
Paulista da Contabilidade, de 17 

a 23/09/2026, levou conteúdo 
técnico e debates relevantes para 
milhares de profissionais por meio 
de uma programação online. A 
soma entre o presencial e o digi-
tal mostra que a entidade estará 
onde o profissional está, e que o 
conhecimento precisa circular em 
múltiplas direções.

Neste ano, este movimento se 
iniciou com a primeira ExpoCon-
tPro na sede do Sindcont-SP, em 
17/09/2026, foi mais do que um 
evento presencial: foi um marco. 
Profissionais experientes, estudan-
tes em formação, empresas inova-
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edi tor ia l

doras e especialistas renomados 
ocuparam o mesmo espaço físico 
e simbólico. Cada conversa, cada 
troca de experiência, cada pales-
tra reforçou a ideia de que o co-
nhecimento cresce quando com-
partilhado. O encontro presencial 
devolve à profissão algo essencial: 
a convivência que inspira, provoca 
e transforma.

Participação ativa: o motor da 
entidade

Uma entidade só existe plena-
mente quando seus associados 
ocupam seus espaços. Setembro 
mostrou que o Sindcont-SP é feito 
de pessoas que participam, opi-
nam, constroem e se reconhecem 
na instituição. A realização da 15ª 
Semana Paulista da Contabilida-
de, alusivo a celebração do Dia do 
Contador, reforça o sentimento 
de pertencimento, lembrando que 
cada profissional é parte funda-
mental da história que estamos 
escrevendo.

Participar não é apenas estar 
presente: é assumir o compromis-
so de fortalecer a classe, defender 
seus interesses e contribuir para 
que a Contabilidade avance com 
ética, técnica e representativida-
de.

A força do associativismo

O associativismo é a base que 
sustenta o Sindcont-SP há mais 

de um século. Ele se manifes-
ta quando profissionais se unem 
para debater desafios, propor so-
luções e criar oportunidades. Ele 
se fortalece quando novas lide-
ranças surgem, quando diferentes 
gerações se encontram e quando 
a entidade se abre para novos 
projetos.

A comemoração dos 77 anos 
do Centro de Estudos e Deba-
tes Fisco-Contábeis (CEDFC), no 
dia 23/09/2026, encerrou as fes-
tividades, foi um exemplo claro 
dessa força. Ali, jovens estudan-
tes dividiram espaço com profis-
sionais que dedicaram décadas à 
Contabilidade. Histórias se cruza-
ram, experiências se somaram e 
o passado encontrou o futuro em 
um ambiente de respeito e apren-
dizado.

 
“Depois de 107 anos, conti-

nuamos descobrindo novas ma-
neiras de cumprir o mesmo pro-
pósito: aproximar, representar 
e fortalecer os profissionais da 
Contabilidade.”

 
Preservar a história para 

construir o novo

O Sindcont-SP tem uma traje-
tória que honra a Contabilidade 
brasileira. Preservar essa história 
não significa olhar apenas para 
trás, mas reconhecer que ela é o 
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alicerce para tudo o que ainda 
será construído. Cada proje-
to, cada evento, cada iniciativa 
nasce da consciência de que a 
entidade carrega uma responsa-
bilidade histórica, que essa res-
ponsabilidade deve ser honrada 
com inovação, coragem e visão 
de futuro.

Novos projetos, novas co-

nexões

Setembro também mos-
trou que o Sindcont-SP está 
em movimento. A ExpoContPro 
inaugurou um novo formato de 
aproximação entre profissionais 
e mercado. A Semana Paulista 
ampliou o alcance da educa-
ção continuada. O CEDFC rea-
firmou seu papel como espaço 
de debate qualificado. E outras 
iniciativas já estão em desenvol-
vimento, sempre guiadas pelo 
propósito de oferecer ao profis-
sional contábil mais oportunida-
des, mais conhecimento e mais 
representatividade.

A conexão entre diferen-
tes gerações é parte essencial 
desse processo. Quando jovens 
encontram mentores, quando 
profissionais experientes escu-
tam novas perspectivas, quando 
estudantes se veem como futu-
ros protagonistas, a entidade se 
renova. E uma entidade que se 

renova permanece forte.
Preparação para um último 

trimestre decisivo
Entramos agora no último 

trimestre do ano, um período 
decisivo para a profissão. Mu-
danças normativas, desafios 
fiscais, transformações tecno-
lógicas e demandas crescentes 
das empresas exigem preparo, 
atualização e união. O Sindcon-
t-SP está atento a esse cenário 
e seguirá oferecendo suporte, 
conteúdo e espaços de diálogo 
para que o profissional contábil 
enfrente esse momento com se-
gurança e protagonismo.

O propósito que nos guia

O editorial que setembro nos 
inspira é simples e profundo: 
uma entidade se fortalece quan-
do as pessoas ocupam seus es-
paços.

O Sindcont-SP existe para 
ser esse espaço, de encontro, 
de participação, de história, de 
projetos, de conexão e de fu-
turo. Cada profissional que se 
aproxima, cada estudante que 
participa, cada associado que 
contribui reforça a missão que 
nos move.

Seguimos juntos, construin-
do uma Contabilidade mais for-
te, mais unida e mais preparada 
para os desafios que virão.
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Mais informações: (11) 3224-5121
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Quem pode 
se associar?

EF • Efetivo: quem possui CRC 
ativo.

TC • Transitório: contadores 
com CRC baixado/cancelado 

ou sem CRC.

TE - Estudante: estudantes 
de Ciências Contábeis (os 

estudantes ganham 50% de 
desconto na anuidade ao 

apresentar declaração atual da 
Universidade).

AE - Espontâneos: pessoas 
com formação em outras 

profissões, que desejem se 
associar para desfrutar dos 

benefícios oferecidos
pela Entidade.

Como se associar?
É necessário, para todos os
tipos de associação, que seja
preenchido o Requerimento de
Admissão, bem como encaminhar 
cópia do RG e do CPF e uma foto 
3x4, recente, e comprovante de 
endereço.

EF • Efetivo: enviar CRC.
TC • Transitório:  enviar cópia
do Diploma (Superior ou Técnico 
Contábil).
TE - Estudante: enviar declaração 
atual da Universidade (válido 
somente para estudantes de 
Ciências Contábeis).
AE - Espontâneos: enviar
diploma de formação superior,
técnica ou demais cursos, caso
possua (não é necessário ter
formação superior).pela Entidade.

CLIQUE AQUI ou aponte
a câmara do celular para o
QRCode e acesse 
o Formulário de
Associação

https://www.sindcontsp.org.br/como-se-associar/
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Acontece no S INDCONT SP

Sindcont-SP participa da 1ª 
Jornada de Perícia e Arbitragem

O Sindcont-SP marcou presença na 
1ª Jornada de Perícia e Arbitragem, 
promovida pela FECAP e APEJESP, 

reforçando seu compromisso com a atuali-
zação profissional e com a participação em 
iniciativas que ampliam as possibilidades de 
atuação da classe contábil.

Representaram a entidade Ivan Arrivabe-
ne Diniz, diretor Social do Sindcont-SP, e 
João Bacci, vice-diretor Administrativo.

Realizada ao longo de duas noites, a Jor-
nada reuniu especialistas para discutir temas 
ligados a carreira, mercado, empreendedoris-
mo, Inteligência Artificial, perícia financeira, 
recuperação judicial, apuração de haveres, 
perícia trabalhista, perícia cível e arbitragem, 
aproximando teoria e prática e apresentando 
diferentes caminhos profissionais dentro da 
área.

A programação também abordou casos 
reais e os desafios relacionados à produção 
da prova pericial, além de destacar o papel do 
perito em disputas extrajudiciais.

Ao final do encontro, o Sindcont-SP reali-
zou o sorteio de dois cursos e dois exempla-
res do livro comemorativo dos 107 anos da 
entidade entre os participantes.

A participação reforça a atuação do Sin-
dicato em espaços de conhecimento, inte-
gração e desenvolvimento profissional, con-
tribuindo para que os contabilistas estejam 
cada vez mais preparados para acompanhar 
as transformações e oportunidades do mer-
cado.
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Acontece no S INDCONT SP

Semana Paulista da Contabilidade movimenta 
o Sindcont-SP com conhecimento, conexões e 

atualização profissional

A 15ª Semana Paulista da Con-
tabilidade reuniu profissio-
nais, estudantes, especialis-

tas e empresas em uma programação 
marcada por conhecimento, troca de 
experiências e atualização sobre te-
mas que impactam diretamente o 
presente e o futuro da profissão.

A abertura aconteceu no dia 17 de 
setembro, com a primeira edição da 
ExpoContPro, realizada na sede do 
Sindcont-SP. O evento criou um novo 
espaço de encontro entre profissio-
nais e mercado, combinando pales-
tras, empresas expositoras, soluções, 
tecnologia, networking e relaciona-
mento.

Ao longo do dia, a programação 
trouxe diferentes perspectivas sobre 
a atuação contábil. Flavia Augusto, 
do CRCSP, abordou Ética Profissio-
nal; Dra. Maria Maeno, da Fundacen-
tro, falou sobre NR-1; Dr. Emerson W. 
Dias, da ANEFAC, apresentou o tema 
“Motivação não fecha Balanço, mas 
transforma resultados – O Novo Capi-
tal do Profissional Contábil”; Luiz Fer-
nando Nóbrega, do IPC, conduziu “IA 
para Contadores”; e Wendel Correia, 
da Alterdata, encerrou a agenda com 
“IA: Conexões que Lucram”.
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Além do conteúdo técnico, a Ex-
poContPro também se destacou pela 
presença de diferentes gerações da 
Contabilidade. Profissionais experien-
tes, estudantes, dirigentes, empre-
sários e representantes de empresas 
parceiras circularam pelo mesmo am-
biente, fortalecendo relações, reen-
contrando colegas e criando novas 
oportunidades de conexão.

Nos dias seguintes, a Semana Pau-
lista da Contabilidade continuou em 
formato 100% online, ampliando o 
acesso à programação para profissio-
nais e estudantes de diferentes regi-
ões do Brasil.

No dia 18 de setembro, Henrique 
Campos, da BDO, apresentou a pales-
tra “IFRS 18 – CPC 51: Os Desafios da 
Implantação”.

No dia 19, Suely Gualano Bossa 
Serrati conduziu “Estratégias Com-
provadas para Atuar com Sucesso na 
Perícia Contábil”, compartilhando ex-
periências e orientações sobre uma 
importante área de especialização 
profissional.

A programação seguiu no dia 21 de 
setembro com Marcio Teruel Tomazeli, 
do SESCON-SP, que apresentou “Da 

Norma à Execução: Como o Contador 
Lidera a Nova Era Tributária e Susten-
ta o Crescimento dos Negócios”.

No Dia do Contador, 22 de setem-
bro, Nabil Ahmad Mourad, do IBRA-
CON, falou sobre “Reforma Tributária 
e IFRS: Como Transformar Mudanças 
Regulatórias em Novas Fontes de Re-
ceita”, conectando mudanças regula-
tórias a novas possibilidades de atua-
ção para os profissionais.

A programação foi encerrada no 
dia 23 de setembro, com a celebração 
presencial dos 77 anos do Centro de 
Estudos e Debates Fisco-Contábeis, 
na sede do Sindcont-SP, reunindo di-
ferentes gerações em uma noite de 
homenagens, memória e reconheci-
mento.

Com uma programação que pas-
sou por ética, Inteligência Artificial, 
normas internacionais, perícia, Re-
forma Tributária, gestão e desenvol-
vimento profissional, a 15ª Semana 
Paulista da Contabilidade reafirmou 
o compromisso do Sindcont-SP com 
a educação continuada, a valorização 
da classe e a criação de espaços para 
que conhecimento e profissionais es-
tejam sempre em movimento.
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CONTABIL IDADE E ATUALIDADES

2027 começa agora: o que não pode 
esperar dezembro

O último trimestre concen-
tra decisões que vão definir 
como empresas e escritórios 

contábeis atravessarão a virada para 
o novo sistema tributário. Enquanto a 
alíquota de referência da CBS ainda 
percorre seu calendário oficial de de-
finição, documentos fiscais, sistemas, 
cadastros, contratos e processos in-
ternos já precisam estar em adapta-
ção.

O ano de 2027 marcará uma nova 
etapa da Reforma Tributária do Con-
sumo. A CBS passa a substituir PIS e 
Cofins, o Imposto Seletivo entra em 
vigor e o IBS continua sua transição. 
Segundo a Receita Federal, 2026 
funciona como ano de teste do novo 
modelo; em 2027 e 2028, a CBS será 
cobrada com redução de 0,1 ponto 
percentual em relação à alíquota de 
referência aplicável. 

Para empresas e profissionais da 

Contabilidade, porém, a preparação 
não começa em janeiro. Ela já está 
acontecendo.

A alíquota ainda será definida
Um dos números mais aguarda-

dos é a alíquota de referência da CBS 
para 2027. A Lei Complementar nº 
214/2025 atribuiu ao Senado Fede-
ral a responsabilidade de fixá-la com 
base nos cálculos realizados pelo Tri-
bunal de Contas da União (TCU). Para 
o primeiro ano da transição, os prazos 
ordinários foram excepcionalmente 
prorrogados em 45 dias. 

O cronograma oficial do TCU esta-
belece que a proposta de cálculo da 
Receita Federal deveria chegar ao Tri-
bunal em setembro; o TCU tem até 30 
de outubro de 2026 para encaminhar 
os cálculos ao Senado, e o Senado de-
verá fixar a alíquota até 15 de dezem-
bro. O Tribunal já vinha trabalhando 
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na metodologia junto à Receita e ao 
Congresso Nacional desde antes do 
início do segundo semestre. 

Na prática, isso significa que o per-
centual definitivo poderá ser conheci-
do apenas poucas semanas antes de 
começar a produzir efeitos.

Esperar esse número para iniciar 
toda a preparação seria, portanto, um 
risco operacional.

Sistemas e documentos já 

entraram na transição
A Receita Federal e o Comitê Ges-

tor do IBS publicaram o Ato Conjunto 
RFB/CGIBS nº 4/2026, estabelecendo 
um cronograma escalonado de obri-
gatoriedade dos documentos fiscais 
eletrônicos adaptados ao IBS e à CBS. 

Para a NFS-e de serviços em geral 
sujeitos ao ISS, a obrigatoriedade co-
meça em 1º de outubro de 2026. Ou-
tros documentos e operações entram 
no calendário em 15 de novembro, 1º 
de dezembro e 1º de janeiro de 2027. 
Para documentos fiscais de contri-
buintes do Simples Nacional, o marco 
geral indicado pela Receita é janeiro 
de 2027. 

O Comitê Gestor Nacional da NFS-
-e esclareceu ainda que, até 31 de 
dezembro de 2026, a ausência das 
informações de IBS e CBS não levará 
automaticamente à rejeição da nota 
pelo sistema nacional. Isso, contudo, 
não significa que a obrigação possa 
ser ignorada: a própria orientação ofi-
cial afirma que a omissão evidencia 
desconformidade e deve observar os 

prazos e consequências estabeleci-
dos na regulamentação. 

Esse período deve ser tratado 
como janela de adaptação, não como 
motivo para adiar a mudança.

A tecnologia também precisa 

estar pronta
A implementação não envolve 

apenas conhecer a nova alíquota. Sis-
temas de gestão, ERPs, emissores fis-
cais, cadastros de produtos e serviços 
e integrações entre departamentos 
precisam estar preparados para rece-
ber as novas informações.

Em setembro, a Receita Federal 
anunciou inclusive nova documenta-
ção técnica de APIs para apuração da 
CBS, com disponibilização prevista a 
partir de outubro, permitindo consul-
tas e integração dos sistemas com a 
nova estrutura tributária. Para os es-
critórios contábeis, isso exige diálogo 
direto com fornecedores de software 
e clientes: os sistemas estão atualiza-
dos? Os ambientes estão sendo tes-
tados? Os cadastros permitem a clas-
sificação adequada das operações? A 
equipe sabe como os novos campos 
deverão ser utilizados?

São perguntas que independem 
da definição da alíquota final.

Contratos e preços também 

entram na discussão
A mudança tributária alcança ain-

da relações comerciais e contratos.
A nova sistemática de créditos, 

as diferentes formas de tributação, o 
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tratamento das operações e a mudança na 
composição dos tributos podem interferir 
na formação de preços e na negociação 
entre fornecedores e clientes.

Também haverá reflexos dentro dos 
próprios escritórios contábeis. A adapta-
ção pode gerar novas rotinas, simulações, 
revisões de cadastro, parametrizações e 
orientações que não existiam no esco-
po original de determinados contratos de 
prestação de serviços.

Por isso, o último trimestre é também 
momento de revisar responsabilidades, 
processos e escopo de atendimento.

Janeiro não pode ser o primeiro teste
A Reforma Tributária está sendo im-

plementada em etapas justamente para 
permitir adaptação. O cronograma oficial 
mostra que outubro, novembro e dezem-
bro já fazem parte da transição operacio-
nal. 

Para o contador, isso amplia uma fun-
ção que já vinha ganhando espaço: deixar 
de agir apenas depois do fato e participar 
da preparação das decisões.

Antes da virada do ano, escritórios e 
empresas precisam revisar sistemas, ca-
dastros e documentos fiscais; acompanhar 
os atos da Receita Federal, do CGIBS, do 
TCU e do Senado; avaliar contratos e for-
mação de preços; organizar o fechamento 
contábil; e, principalmente, comunicar aos 
clientes aquilo que já mudou e aquilo que 
ainda depende de definição oficial.

A alíquota de referência da CBS ainda 
será conhecida. A necessidade de prepa-
ração, não.

CHECKLIST 
| O QUE FAZER 
ANTES DE 2027

Outubro: revisar 
sistemas, emissores, 
cadastros e novas 
exigências da NFS-e; 
iniciar testes e 
identificar clientes 
mais impactados.

Novembro: 

acompanhar a 
evolução da alíquota 
da CBS, revisar 
contratos, processos 
e parametrizações e 
simular impactos nas 
operações.

Até 31 de 

dezembro: concluir 
adequações, treinar 
equipes, comunicar 
clientes e verificar se 
os processos estão 
preparados para 
funcionar sob as regras 
que entram em vigor 
em janeiro.

2027 começa agora 
— e a Contabilidade 
estará no centro dessa 
transição.
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ESPECIAL |  REFORMA TRIBUTÁRIA

SIMPLES PURO OU HÍBRIDO: UMA 
DECISÃO QUE VAI ALÉM DO DAS

Por Jo Nascimento

Contadora, consultora tributária, mentora fiscal e empresária. Vice-

diretora de Educação Continuada do Sindcont-SP.

CBS pelo regime regular.
É o modelo que vem sendo cha-

mado, informalmente, de Simples 
Nacional Híbrido.

Na prática, a empresa não deixa 
o Simples Nacional. O que muda é 
a forma de tratamento do IBS e da 
CBS. E essa escolha não deve ser fei-
ta apenas comparando o valor atual 
do DAS com uma possível carga tri-
butária futura.

Ela envolve cadeia de fornecedo-
res, perfil de clientes, créditos, pre-
ços, margens, sistemas e capacidade 
operacional. Simples Puro ou Híbrido

A partir de 2027, empresas do Sim-
ples Nacional poderão manter IBS e CBS 
dentro do regime simplificado ou apurá-
-los pelo regime regular. A escolha pode 
repercutir nos créditos tributários, na 
formação de preços, nas margens e no 
relacionamento com clientes e fornece-
dores — e exige uma análise individuali-
zada de cada negócio.

A Reforma Tributária do Consumo in-
troduziu uma nova possibilidade para as 
empresas optantes pelo Simples Nacio-
nal: permanecer no regime simplificado 
para os demais tributos e, ao mesmo 
tempo, escolher a apuração de IBS e 
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Puro ou Híbrido: qual é a diferença?
No Simples Puro, IBS e CBS permanecem dentro do DAS, junto aos demais tri-

butos abrangidos pelo regime simplificado.
No Simples Híbrido, a empresa continua optante pelo Simples Nacional, mas 

IBS e CBS são retirados do DAS e passam a seguir as regras do regime regular, 
inclusive quanto à sistemática de créditos. Simples Puro ou Híbrido

O ponto mais importante é com-
preender que Híbrido não significa ex-
clusão do Simples Nacional. A empre-
sa continua no regime para os demais 
tributos. Simples Puro ou Híbrido

O ponto central: os 
créditos

A principal diferença estratégica 
está na lógica da não cumulatividade.

No regime regular, a empresa po-
derá apropriar créditos de IBS e CBS 
sobre determinadas aquisições, obser-
vadas as condições previstas na legis-
lação e a documentação fiscal adequa-
da.

No Simples Puro, a própria empresa 
não se apropria desses créditos como 
contribuinte do regime regular. Entre-
tanto, o adquirente sujeito ao regime 
regular poderá, dentro das regras le-
gais, se creditar dos valores de IBS e 
CBS relacionados à aquisição feita de 
optante pelo Simples. Simples Puro ou 
Híbrido

É justamente por isso que a decisão 
não pode ser tomada olhando apenas 
para o valor do DAS.

O efeito dos créditos ao longo da 
cadeia pode interferir na competitivi-
dade, nas negociações comerciais e 
até na escolha entre fornecedores.
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O perfil dos clientes precisa fazer 
parte da análise.

Uma empresa com forte atuação 
B2B, vendendo para negócios sujeitos 
ao regime regular, pode sentir de forma 
mais intensa os efeitos comerciais rela-
cionados à sistemática de créditos.

Já em uma operação predominante-
mente B2C, voltada ao consumidor final, 
a dinâmica tende a ser diferente, já que 
o comprador não utiliza o crédito da 
mesma maneira.

Mas não existe uma resposta auto-
mática.

Nem toda empresa B2B será neces-
sariamente mais favorecida pelo Híbri-
do, assim como o Simples Puro não será 
automaticamente a melhor escolha para 
todas as operações B2C.

O perfil da carteira é um elemento da 
análise, não a conclusão. Simples Puro 
ou Híbrido

B2B ou B2C: importante, mas não decisivo
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Uma decisão que
começa antes do prazo

Simples Puro ou Híbrido não deve ser trata-
do como uma escolha entre simplesmente “pagar 
mais” ou “pagar menos”.

A pergunta mais importante é:
Como cada modelo funciona dentro da realidade 

tributária, financeira e comercial daquela empresa?
A resposta depende da cadeia de fornecedo-

res e clientes, dos créditos possíveis, da estrutura 
de custos, das margens, dos produtos ou serviços 
comercializados e da capacidade operacional da or-
ganização. Simples Puro ou Híbrido

Para o escritório contábil, o desafio será sair da 
resposta padronizada e construir uma análise espe-
cífica para cada cliente.

“O desafio de 2027 será transformar essas infor-
mações em uma análise objetiva e individualizada, 
empresa por empresa.”

Na Reforma Tributária, a escolha do regime dei-
xa de ser apenas uma questão de apuração. Ela pas-
sa a fazer parte da estratégia do negócio.
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QUANDO A CONTABILIDADE 
SE ENCONTRA

Primeira edição da ExpoContPro reuniu pro-

fissionais, estudantes, especialistas e empresas 

em um dia de conhecimento, negócios, relacio-

namento e novas conexões no Sindcont-SP

A sede do Sindcont-SP ganhou um movimen-

to diferente no dia 17 de setembro. Profissionais, 

estudantes, empresários, especialistas e empre-

sas parceiras circularam pelos mesmos espaços 

em uma programação que combinou palestras, 

feira de expositores, tecnologia, networking e 

muitas oportunidades de relacionamento.

Assim foi a primeira ExpoContPro, iniciativa 

criada pelo Sindcont-SP para aproximar conhe-

cimento e mercado e proporcionar uma nova ex-

periência à classe contábil.

A estreia marcou também a abertura da 15ª 

Semana Paulista da Contabilidade, unindo duas 

dimensões importantes da atuação da entidade: 

a educação continuada e a capacidade de criar 

espaços onde profissionais possam se encontrar, 

trocar experiências, conhecer soluções e cons-

truir novas conexões.

Para o presidente do Sindcont-SP, José Ro-

berto Soares dos Anjos, receber tantos profissio-

nais dentro da Casa teve um significado especial. 

Além da satisfação de ver a classe reunida, ele 

destacou a oportunidade de reencontrar cole-

gas, receber novas gerações e oferecer conteú-

dos alinhados aos desafios atuais da profissão.

A ExpoContPro nasceu como um projeto pio-

neiro e, já em sua primeira edição, mostrou a 

força que existe quando diferentes públicos da 

Contabilidade compartilham o mesmo ambiente.
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Conhecimento 
no centro da 
programação

Durante todo o dia, as palestras coloca-
ram em pauta temas que fazem parte das 
transformações vividas pela profissão.

A programação começou com Flavia Au-
gusto, do CRCSP, trazendo a Ética Profis-
sional para situações práticas do cotidiano 
contábil, passando por responsabilidade, in-
dependência, sigilo e os novos cuidados exi-
gidos pelo uso da Inteligência Artificial.

Na sequência, Dra. Maria Maeno, da Fun-
dacentro, abordou a NR-1, ampliando a dis-
cussão sobre riscos psicossociais, saúde no 
ambiente de trabalho e responsabilidades 
das organizações.

À tarde, Dr. Emerson W. Dias, da ANEFAC, 
apresentou “Motivação não fecha Balanço, 
mas transforma resultados – O Novo Capital 
do Profissional Contábil”, trazendo um olhar 
voltado às competências humanas, à carreira 
e aos resultados.

A Inteligência Artificial também ganhou 
espaço com Luiz Fernando Nóbrega, do IPC, 
em “IA para Contadores”, e Wendel Correia, 
da Alterdata, com “IA: Conexões que Lu-
cram”.

A diversidade da programação refletiu 
a própria proposta da feira: mostrar que o 
profissional contemporâneo precisa acom-
panhar simultaneamente questões técnicas, 
humanas, tecnológicas e empresariais.

Muito além das palestras
Se o conteúdo ocupou os palcos, os en-

contros movimentaram os corredores.
A presença das empresas expositoras 

permitiu que os participantes conhecessem 
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soluções, conversassem diretamente com 
representantes do mercado e identificassem 
ferramentas e serviços capazes de contribuir 
para suas rotinas profissionais.

Para Luciano Curi, CEO da Almina Capital, 
empresa participante da feira, esse é justa-
mente um dos grandes valores de iniciativas 
como a ExpoContPro: aproximar empresas 
de profissionais que possuem necessidades 
reais e criar conversas que podem se trans-
formar em novas oportunidades de negó-
cios.

A experiência também foi destacada pela 
contadora e empresária Edna Sicari Aiache, 
que avaliou positivamente o dinamismo do 
evento, a interação entre os participantes e a 
qualidade dos conteúdos apresentados. Para 
ela, a ExpoContPro proporcionou aprendiza-
do de forma leve, participativa e conectada à 
realidade profissional.

Essa percepção também esteve presente 
entre aqueles que participaram da constru-
ção do projeto. Ana Maria Costa, vice-dire-
tora Financeira do Sindcont-SP, definiu a re-
alização como um grande desafio coletivo. 
Para ela, o resultado de uma feira moderna e 
dinâmica foi possível graças ao envolvimento 
de muitas pessoas, deixando um sentimento 
de satisfação com a primeira edição.

Já Jo Nascimento, vice-diretora de Edu-
cação Continuada, destacou um aspecto 
especialmente simbólico: o reencontro pre-
sencial.

Antes da pandemia, os eventos da Sema-
na Paulista da Contabilidade eram marcados 
pelo contato direto entre profissionais. Com 
a ampliação da programação online nos últi-
mos anos, a ExpoContPro trouxe novamente 
esse componente para dentro da Semana, 
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permitindo que os participantes vol-
tassem a ocupar a sede, conversar 
frente a frente e compartilhar experi-
ências.

Diferentes gerações, o mesmo es-
paço

Entre os registros mais significati-
vos da primeira ExpoContPro esteve 
a convivência entre profissionais com 
décadas de experiência e estudantes 
que começam agora a construir suas 
trajetórias.

Sabrina Brito, estudante de Con-
tabilidade, encontrou no evento 
uma oportunidade de ampliar o ne-
tworking, conhecer profissionais que 
já possuem histórias consolidadas na 
área e buscar referências para a car-
reira que pretende construir.

Para Sabrina, participar da feira 
significou aprender, conhecer pesso-
as, se inspirar e viver uma experiência 
que ficou na memória — além de levar 
para casa os brindes distribuídos du-
rante o evento. A estudante também 
seguiu participando das atividades 
do Sindcont-SP e esteve presente na 
programação relacionada aos 77 anos 
do Centro de Estudos e Debates Fis-
co-Contábeis.

Essa convivência ajuda a traduzir o 
espírito da ExpoContPro: colocar lado 
a lado quem já construiu uma longa 
história na Contabilidade e quem está 
apenas começando.

Uma primeira edição que abre no-
vos caminhos

A ExpoContPro terminou no dia 17, 
mas seu propósito continuou ao lon-
go de toda a 15ª Semana Paulista da 
Contabilidade.

Mais do que inaugurar uma nova 
feira, a primeira edição mostrou a for-
ça de reunir conhecimento, mercado 
e pessoas dentro de uma mesma ex-
periência.

Foram reencontros, novas apre-
sentações, conversas de negócios, 
aprendizados, trocas entre gerações 
e relações que podem continuar mui-
to além de um único dia.

Para o Sindcont-SP, a estreia re-
presenta mais um capítulo de uma 
história que permanece em movimen-
to: preservar a tradição da entidade, 
acompanhar as transformações da 
profissão e criar novas maneiras de 
aproximar aqueles que fazem a Con-
tabilidade acontecer.

A primeira ExpoContPro terminou. 
As conexões que ela criou, não.
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Ética na prática: confiança, 
independência e responsabilidade 

na Contabilidade

Na primeira Ex-
p o C o n t P r o , 
Flavia Augus-

to mostrou que éti-
ca profissional não é 
apenas norma ou teo-
ria: está presente nas 
decisões cotidianas 
do contador, espe-
cialmente diante das 
pressões comerciais, 
do sigilo das informa-
ções e do avanço da 
Inteligência Artificial.

A ética profissional 
não aparece apenas 
nas grandes decisões. 
Muitas vezes, ela está 
nas situações mais co-
muns da rotina: uma solicitação ina-
dequada de um cliente, uma informa-
ção que não deve ser compartilhada, 
um conflito de interesse ou a pressão 
para encontrar um “atalho” que con-
traria aquilo que o profissional consi-
dera correto.

Foi a partir dessas situações con-
cretas que Flavia Augusto, do CRCSP, 
conduziu sua palestra na primeira Ex-
poContPro, realizada no Sindcont-SP. 
Logo no início, ela provocou os par-

ticipantes a refle-
tirem sobre quan-
tas vezes, apenas 
naquela semana, 
já haviam enfren-
tado algum dilema 
profissional sobre 
como agir diante 
de determinada si-
tuação.

Para Flavia, fa-
lar de ética é es-
pecialmente im-
portante porque a 
Contabilidade está 
muito além dos nú-
meros. O contador 
participa de de-
cisões tributárias, 

financeiras e empresariais e ocupa 
uma posição de confiança diante de 
clientes, organizações e da própria 
sociedade.

“A ética deixou de ser teoria. Ela 
tem que cair no nosso dia a dia.”

A palestrante comparou a trajetó-
ria profissional a uma espécie de ba-
lanço invisível. Entre os ativos cons-
truídos ao longo da carreira estão 
confiança, coerência e competência 
técnica. Já omissões, concessões in-

ESPECIAL EXPOCONTPRO
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devidas, conflitos de interesse e pro-
messas que ultrapassam os limites da 
atuação profissional podem se trans-
formar em passivos capazes de com-
prometer uma reputação construída 
durante anos.

Independência também é saber 
estabelecer limites

Manter a independência profissio-
nal nem sempre é simples. Relações 
pessoais, interesses financeiros e 
pressões comerciais podem interferir 
na capacidade de julgamento.

Durante a palestra, Flavia desta-
cou que o profissional precisa ser ca-
paz de avaliar situações com critérios 
técnicos e agir de forma coerente, 
independentemente de quem esteja 
envolvido. Isso também significa re-
conhecer quando uma relação pro-
fissional passa a exigir concessões in-
compatíveis com a conduta esperada.

Em algumas situações, preservar a 
própria atuação significa recusar uma 
demanda, documentar a orientação 
prestada e buscar apoio quando hou-
ver dúvida.

“Precisamos aprender a dizer não.”
Sigilo e tecnologia exigem novos 

cuidados
Outro ponto central foi a proteção 

das informações dos clientes. O risco 
não está apenas em uma divulgação 
intencional. Pequenos descuidos — 
uma tela aberta, uma planilha enviada 
incorretamente ou dados acessados 
por quem não deveria — também po-
dem quebrar a relação de confiança 
construída com o cliente.

Com a presença crescente da In-

teligência Artificial na rotina profis-
sional, esse cuidado ganha uma nova 
dimensão.

Flavia alertou para a inserção de 
informações sensíveis de clientes em 
ferramentas digitais sem que o pro-
fissional conheça adequadamente as 
condições de segurança e utilização 
daqueles dados. Para ela, escritórios 
e empresas precisam criar critérios 
internos, orientar colaboradores e es-
tabelecer limites claros sobre o que 
pode ou não ser inserido nessas pla-
taformas.

A tecnologia pode apoiar proces-
sos, organizar informações e ampliar 
a produtividade. Mas não substitui a 
responsabilidade de quem utiliza seus 
resultados.

“Ela pode ajudar a calcular, mas a 
responsabilidade é sempre nossa.”

Entre as orientações deixadas aos 
participantes, Flavia resumiu uma 
premissa especialmente atual: prote-
ger antes de compartilhar. Dados de 
clientes precisam ser tratados com 
cuidado independentemente de es-
tarem em papel, e-mail, sistemas ou 
ferramentas de Inteligência Artificial.

A palestra mostrou que novas tec-
nologias podem transformar profun-
damente a maneira de exercer a Con-
tabilidade, mas não alteram alguns de 
seus fundamentos. Confiança, inde-
pendência, coerência e responsabili-
dade continuam sendo patrimônios 
essenciais do profissional — e são 
construídos em cada decisão do dia 
a dia.
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NR-1: a fase de orientação acabou

Desde 26 de maio, a nova reda-
ção da NR-1 tornou expressa a 
inclusão dos fatores de riscos 

psicossociais relacionados ao tra-
balho no Gerenciamento de Riscos 
Ocupacionais. Após o período inicial 
de orientação, as empresas precisam 
estar preparadas para demonstrar 
como identificam, avaliam e contro-
lam esses riscos.

A saúde mental passou a ocupar 
um espaço ainda mais relevante nas 
discussões sobre segurança e saúde 
no trabalho. Com a atualização da 
NR-1, fatores de riscos psicossociais 
relacionados à organização do tra-
balho passaram a integrar de forma 
expressa o escopo do Gerenciamento 
de Riscos Ocupacionais (GRO).

O tema foi apresentado na primei-
ra ExpoContPro pela médica e pes-
quisadora da Fundacentro Dra. Maria 
Maeno, que chamou atenção para a 
necessidade de olhar além do cum-
primento formal da norma e compre-
ender como a própria dinâmica do 
trabalho pode contribuir para o ado-
ecimento.

Entre os fatores que precisam ser 
observados estão sobrecarga, assé-
dio, falta de apoio, pressão excessiva, 
jornadas prolongadas e exigências 
cognitivas intensas.

Do documento para a 
prática

A atualização da NR-1 exige mais 
do que acrescentar um item ao Pro-
grama de Gerenciamento de Riscos.

As empresas precisam identificar 
os perigos, avaliar os riscos e adotar 
medidas de prevenção. Isso envolve 
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observar aspectos como distribuição 
de tarefas, metas, horas extras, pau-
sas, relações entre lideranças e equi-
pes e situações de assédio ou discri-
minação.

A proposta é que o PGR funcione 
como um instrumento real de gestão 
e prevenção, e não apenas como um 
documento elaborado para atender à 
fiscalização.

Um tema que 
já aparece nos 
afastamentos

O debate ganha importância dian-
te do crescimento dos afastamentos 
relacionados à saúde mental. Burnout, 
transtornos mentais e comportamen-
tais e situações de esgotamento pro-
fissional passaram a ocupar cada vez 
mais espaço nas discussões sobre 
ambiente de trabalho, produtividade 
e responsabilidade empresarial.

Para Dra. Maria Maeno, a preven-
ção depende da identificação dos 
riscos, da participação dos trabalha-
dores e, principalmente, da imple-

mentação e acompanhamento das 
medidas adotadas.

E onde entra o 
contador?

Embora a identificação e o geren-
ciamento dos riscos ocupacionais en-
volvam responsabilidades próprias da 
empresa e de profissionais especiali-
zados em Segurança e Saúde no Tra-
balho, o tema também chega à rotina 
do contador.

Afastamentos, custos com pesso-
al, provisões, obrigações trabalhistas 
e previdenciárias e potenciais pas-
sivos fazem parte da realidade das 
organizações. Nesse contexto, o pro-
fissional contábil pode contribuir ao 
alertar clientes, estimular a organiza-
ção documental e orientar para que a 
empresa busque apoio técnico espe-
cializado quando necessário.

A NR-1 amplia uma discussão que 
vai além da conformidade. Mais do 
que atualizar documentos, as empre-
sas precisam demonstrar que conhe-
cem seus riscos e que estão efetiva-
mente agindo para preveni-los.
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A VIRADA PARA O NOVO 
SISTEMA TRIBUTÁRIO

SINDCONT PANORAMA

Para Nabil Ahmad Mourad, do 
IBRACON, a Reforma Tributá-
ria não deve ser encarada ape-

nas como uma nova obrigação a ser 
absorvida pelos escritórios. O perí-
odo de transição abre espaço para 
que o contador assuma uma atuação 
mais consultiva, amplie sua entrega e 
transforme conhecimento técnico em 
novos serviços e oportunidades de 
receita.

A Reforma Tributária tem ocupado 
grande parte das discussões da clas-
se contábil. Mas, para Nabil Ahmad 
Mourad, concentrar toda a atenção 
apenas na legislação, nas alíquotas e 
na apuração pode fazer o profissio-
nal perder uma transformação ainda 
maior: a mudança do próprio papel 
do contador diante das empresas.

Durante sua participação na 15ª 
Semana Paulista da Contabilidade, 
Nabil abordou justamente essa am-
pliação de atuação. Em sua visão, mu-
danças tributárias, contábeis e regu-
latórias criam novas demandas para 
as empresas — e, consequentemente, 
oportunidades para profissionais ca-
pazes de traduzir conhecimento téc-
nico em orientação estratégica.

A partir dos principais pontos 
apresentados pelo especialista, o 
Mensário organizou os destaques em 
formato de perguntas e respostas.

O que a definição 

das novas alíquotas 
muda na prática 
para empresas e 
contadores?

A definição das alíquotas permiti-
rá realizar projeções e cálculos com 
maior precisão, mas não deve ser en-
tendida como o ponto de partida da 
preparação.

Ainda existem incertezas sobre o 
impacto final da Reforma Tributária 
em diferentes negócios, e essa in-
definição gera insegurança. Isso não 
significa, porém, que empresas e es-
critórios devam esperar todas as res-
postas para começar a agir.

Há uma série de questões que já 
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podem ser avaliadas: contratos, for-
mação de preços, estrutura de custos, 
perfil dos clientes e fornecedores, sis-
temas e processos internos.

Na palestra, Nabil destacou que 
grandes mudanças dificilmente en-
contram organizações completamen-
te preparadas. O importante é reco-
nhecer que o processo já está em 
andamento e começar a estruturar a 
adaptação com as informações dis-
poníveis.

O que as empresas 
podem fazer antes 
mesmo de conhecer 
todos os números 
definitivos?

Um dos primeiros passos é enten-
der como a Reforma Tributária afeta 
o modelo de negócio, e não apenas a 
apuração dos impostos.

Nabil chamou atenção, por exem-
plo, para a necessidade de revisar 
contratos e compreender como os 
tributos estarão refletidos na forma-
ção dos preços. Também é necessário 
olhar para custos, margens, clientes, 
fornecedores e para a maneira como 
cada operação está estruturada.

Outro ponto 
fundamental é a 
comunicação.

Na avaliação do especialista, mui-
tos empresários estão recebendo 
uma grande quantidade de infor-
mações sobre a Reforma Tributária 
sem conseguir compreender o que 

efetivamente muda em seus negó-
cios. Nesse cenário, o contador tem a 
oportunidade de assumir o papel de 
quem organiza esse conhecimento e 
o transforma em orientação prática.

Em vez de esperar o cliente per-
guntar, o escritório pode antecipar a 
conversa, explicar o que já está de-
finido e apresentar aquilo que ainda 
precisa ser acompanhado.

Quais aspectos da 
transição exigem mais 
atenção?

Um dos maiores desafios será evi-
tar uma análise exclusivamente tribu-
tária.

A Reforma Tributária afeta rela-
ções comerciais, créditos, custos, pre-
ços, contratos e diferentes áreas das 
demonstrações financeiras. Por isso, 
Nabil defende uma visão integrada 
entre Contabilidade, tributação, fi-
nanças e gestão.

Conhecer quem compra da em-
presa, para quem ela vende, quem 
são seus fornecedores e como se es-
trutura sua cadeia será cada vez mais 
relevante.

Segundo ele, o erro seria estudar 
a Reforma isoladamente e “fechar os 
olhos” para as demais informações 
contábeis. No ambiente real das em-
presas, os problemas não chegam 
separados por disciplina: questões 
tributárias, financeiras e contábeis 
aparecem simultaneamente e preci-
sam ser interpretadas em conjunto.
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Como muda o papel 
do contador nessa 
transição?

Essa talvez seja uma das principais 
oportunidades abertas pelo novo ce-
nário.

Para Nabil, o contador precisa dei-
xar de ser percebido apenas como 
o profissional responsável por guias, 
obrigações acessórias e cumprimento 
de rotinas. Seu conhecimento pode 
apoiar decisões relacionadas a ges-
tão, finanças, riscos, preços, investi-
mentos e estratégia empresarial.

Isso exige uma mudança também 
na maneira como o próprio profissio-
nal apresenta seu trabalho.

O conhecimento técnico continua 
sendo a base, mas precisa ser trans-
formado em uma entrega que faça 
sentido para o empresário. O cliente 
não necessariamente precisa dominar 
toda a legislação; ele precisa compre-
ender como aquela mudança atinge 
sua empresa e quais decisões preci-
sam ser tomadas.

“A gente é muito mais do que isso.”
Ao abordar o futuro da profissão, 

Nabil reforçou que atividades opera-
cionais tendem a ser cada vez mais 
automatizadas. Para ele, esse movi-
mento amplia a importância do con-
tador consultivo, capaz de interpretar 
cenários e contribuir para decisões 
que a tecnologia, sozinha, ainda não 
consegue tomar.

Como transformar 
o aumento da 
complexidade em 
novos serviços?

O primeiro passo é entender que 
conhecimento também precisa ser 
estruturado como serviço.

Durante a palestra, Nabil falou so-
bre a necessidade de “empacotar” o 
conhecimento: definir exatamente 
qual problema o escritório resolve, 
para qual perfil de cliente e qual en-
trega será realizada.

Na Reforma Tributária, isso pode 
significar transformar atividades que 
antes apareciam de maneira infor-
mal dentro do relacionamento com 
o cliente em projetos específicos de 
análise, diagnóstico, simulação, revi-
são contratual ou acompanhamento 
da transição.

O mesmo raciocínio vale para ou-
tras especialidades contábeis.

Nabil citou oportunidades em 
IFRS, instrumentos financeiros, ges-
tão financeira, ativos biológicos, cons-
trução, leasing, demonstrações finan-
ceiras e diferentes demandas técnicas 
que muitas empresas possuem, mas 
para as quais encontram poucos pro-
fissionais especializados.

E como precificar esse 
trabalho?

Não existe uma fórmula única. A 
proposta apresentada por Nabil co-
meça pela definição do próprio mo-
delo de negócio do escritório.
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Isso envolve identificar quais clien-
tes fazem sentido para a estrutura, 
quanto tempo cada atendimento 
consome, qual nível de conhecimento 
está sendo entregue e quais serviços 
podem ser acrescentados à relação 
tradicional.

O especialista também defendeu 
que essa transformação seja gradual. 
Em vez de simplesmente elevar hono-
rários sem alterar a entrega, o escritó-
rio precisa aumentar o valor percebi-
do pelo cliente e estruturar serviços 
compatíveis com uma atuação mais 
consultiva.

Outra possibilidade é criar dife-
rentes níveis de solução: um serviço 
inicial, uma entrega intermediária e 
projetos mais completos, de acordo 
com a complexidade do cliente e do 
problema a ser resolvido.

O que diferencia o 
escritório preparado 
daquele que pode 
chegar atrasado a 
2027?

Conhecimento técnico, capacida-
de de adaptação e proximidade com 
o cliente.

Para Nabil, não basta acompanhar 
uma única área. O profissional precisa 
desenvolver uma visão mais ampla, 
conectando Contabilidade, tributa-
ção, finanças e estratégia.

Também precisa saber comunicar 
esse conhecimento.

Um escritório pode dominar tec-
nicamente a Reforma Tributária, mas, 
se não conseguir transformar esse 

conteúdo em uma orientação com-
preensível e útil para o empresário, 
parte desse valor se perde.

O mesmo acontece com quem 
permanece concentrado apenas nas 
atividades tradicionais enquanto no-
vas demandas surgem ao redor.

“O primeiro passo que você tem 
que fazer é ter conhecimento técni-
co.”

A educação continuada, nesse 
contexto, deixa de ser apenas atuali-
zação profissional. Ela se torna condi-
ção para identificar novos mercados, 
desenvolver especialidades e cons-
truir serviços de maior valor agrega-
do.

Da obrigação à 
oportunidade

A mensagem deixada por Nabil à 
15ª Semana Paulista da Contabilidade 
amplia o debate sobre a Reforma Tri-
butária. A transição certamente exigi-
rá adaptação de sistemas, processos 
e conhecimentos. Mas também pode 
representar um momento de reposi-
cionamento para a própria profissão.

Ao compreender melhor o negó-
cio do cliente, antecipar impactos, 
integrar conhecimentos tributários, 
contábeis e financeiros e transformar 
especialização em serviço, o contador 
amplia sua participação nas decisões 
empresariais.

A mudança, portanto, não está 
apenas na forma de calcular tributos. 
Está também na oportunidade de re-
definir aquilo que o mercado espera 
— e reconhece valor — no trabalho do 
profissional da Contabilidade.
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XIII JOCONESP 2026 
Esporte e integração da classe contábil

Estão abertas as inscrições para a XIII edição dos 
Jogos Abertos dos Contabilistas do Estado de 
São Paulo – Joconesp, que acontece de 20 a 25 de 
outubro, no Sesc Bertioga. 
 
Promovido pela Fecontesp, com a colaboração 
dos sindicatos filiados, entre eles o Sindcont-SP, o 
encontro reúne profissionais de diferentes regiões 
do Estado em uma programação de esporte, 
convivência, networking e confraternização. 
 
Associados que fizerem a inscrição antecipada 
garantem 5% de desconto. Participantes de edições 
anteriores recebem mais 5% de desconto. 
 

20 a 25 de outubro de 2026 

Sesc Bertioga 

Informações e inscrições: 

(11) 3224-5100
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São Paulo para aproveitar, 
descobrir e se conectar

DICAS DE LAZER

Entre conhecimento, cultura e descanso, setembro também é um convite 
para aproveitar experiências fora da rotina profissional. E o associado Sindcon-
t-SP pode encontrar oportunidades que vão muito além da agenda de cursos e 
eventos da entidade.

BENEFÍCIO DO 
ASSOCIADO

Sesc São Paulo: cultura, esporte 

e lazer
Por meio dos benefícios disponibili-

zados pelo Sindcont-SP, associados ele-
gíveis podem ter acesso às atividades e 
serviços oferecidos pelas unidades do 

Sesc no Estado de São Paulo, conforme as 
regras da modalidade de credenciamento.

A programação do Sesc reúne shows, 
teatro, cinema, exposições, atividades es-
portivas, cursos, oficinas, literatura, ações 
de saúde, turismo e atividades para dife-
rentes faixas etárias. 

Sesc Bertioga: lazer e natureza 

no litoral paulista
Um dos benefícios que merece desta-

que é a possibilidade de acesso ao Sesc 
Bertioga, de acordo com a categoria e as 
condições aplicáveis ao associado.

Instalado em uma extensa área no lito-
ral paulista, o complexo oferece hospeda-
gem e uma estrutura que reúne piscinas, 
espaços esportivos, áreas de convivência, 
biblioteca, programação cultural e ativi-
dades ambientais. O Sesc informa ainda 
que a hospedagem inclui café da manhã, 
almoço e jantar, conforme o período con-
tratado.

É uma alternativa para quem procura 
alguns dias de descanso, atividades em 
família ou simplesmente uma pausa da 
rotina — algo que, convenhamos, também 
deveria entrar no planejamento anual do 
contador.
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DICAS DE LAZER

PARA LER
A Psicologia Financeira — Morgan 

Housel

Em A Psicologia Financeira, Mor-
gan Housel mostra que decisões sobre 
dinheiro envolvem muito mais do que 
números: passam também por com-
portamento, experiências e emoções.

Para os contabilistas, a leitura é es-
pecialmente atual em um momento de 
Reforma Tributária e fortalecimento 
da atuação consultiva, em que com-
preender o cliente é tão importante 
quanto dominar os dados.

PARA ASSISTIR

Sobrevivente 
Designado
A série acompanha um integrante do 

governo norte-americano que assume 
inesperadamente a Presidência após um 
ataque que elimina grande parte da cúpu-
la política.

Ao longo da trama, temas como lide-
rança, ética, tomada de decisão e adap-
tação em cenários de crise ganham des-
taque — reflexões que também dialogam 
com o atual momento de transformação 
vivido pelos profissionais da Contabilida-
de.
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Com a palavra,

Clique aqui e acesse

www.sindcontsp.org.br
para se informar de tudo que acontece no 

mundo da contabilidade e notícias em geral.

https://www.sindcontsp.org.br/

